
PROGRAMA DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA EM EDUCAÇÃO

RELATÓRIO FINAL DE 1968 - ALAGOAS

PRIMEIRA PARTE

1 - SCimula das tarefas realizadas pela equipe com relaço a cursos.

1.1 - Progkma de treinamento de pessoal da Secretaria.

A equipe colaborou no planejamento do Programa de treinamento

que abrangeu os seguintes cursos:

a)- Redaçao oficial

b)- Administraço de material

c)- Comunicaço e arquivo

d)- Relaç6es Humanas

e)- Administraço de. Pessoal

f)- Programaçao orçamenttria

g)- 0rgan1zaç0 e métodos

h)- Introduço ao P.E.R.T.

i)- Contabilidade Ptiblica

j)_ Tcnica de Secretariado

k)- Português e Matemtica

1)- Seminário sabre Reforma Administrativa

Colaborou-se na coordenação dos cursos de Relaçes Humanas

1.1.1 Maceió L .

.

1.2 - O Programa de treinamento de pessoal no foi executado .

por

completo, o que veio dificultar a melhoria dos serviços da Se

cretaria.

SEGUNDA PARTE

2 - Apreciaçao crítica das principais tarefas realizadas pela equipe.

2.1 - Participaço na elaboraço do Plano Trienal de Educaço nos

trabalhos de elaboraço do P.T.E., a equipe colaborou nas se-

guintes tarefas:

a)- seleção dos dados impórtantes para a coleta de informaçes

b)- tabulaço dos dados coletados através da pesquisa direta

daSENEC.

c).- pesquisa e analise de dados coletados pelo I.B.E.G.E., Ceri

so Escolar, CODEAL, Banco do Desenvolvimento do Nordeste,

IBRA, ÂNCAR, Federaço das Indústrias, etc

d)- redaço do documento preliminar contendo:

- apresentaçao da situação educacional no Estado;

- indicação das necessidades escolares;

- proposição de metas;

-.identificaço dos recursos necessários e cronograma finan

Ceir.

N
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e)- revisão dos dados apresentados no documento preliminar, e re-

visão da redação.

1 - Duração - 5 meses

2 - Principais dificuldades encontradas

a - falta de pessoal

b - precariedade de recursos para tabulaço de dados

c - divergncia de informaçes

3 - Importncia do trabalho para:

equipe - o aproveitamento total dos elementos

P.A.T.E. - contribuir para abrir perspectivas cada vez -

maiores de racionalização de serviços das Admi

nistraçes Estaduais

Secretaria - fornecimento de uma visão mais realista dos

problemas educacionais do Estado, e indica-

L. ço de metas viveisoçt- tCf
(.J 4jc

2.2. - Assessoria •Re.f.orma-de Organizaçao da Reforma Administrativa.

Contaram com a participação da equipe as seguintes tarefas:

I - indicaç&o dos rgos prioritários para a implantaço da Re-

forma Administrativa, e o respectivo esquema para a implanta

çao.

2 - planejamento e coordenação do Programa de treinamento para o

pessoal da Secretaria.

3 - Sistema de tramitaço e arquivo de processos.

4 - proposição de I esquema para contrle e execução do orçamen-

to.

1 - Duração - 5 meses

2 - Principais dificuldades encontradas

a o desrespeito hierarquia, entre os funcionários da

SENEC.

b - a pluralidade de opini6es sem ocorrer uma opço mais

duradoura de um mecanismo de trabalho.

3 - Importncia do trabalho para:

3.1. - equipe - colaborar para a resolução de alguns pro

blemas da Secretaria.

3,2, - P.A.T.E, -

cooperar com a Secretaria de Educação

em seu esfrço para melhorar seus servi-

ços administrativos.

3.3. - Secretaria de Educação - localizar as possibilida

des de uma execução racio

nal e burocrttica dos -

séusserviços administra-

tivos.
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2.3, - Elaboração d CatIogo Remissivo da Legislação vigente relati

va ao Ensino Primário e mdio,

A importância desta atividade fundamenta-se na necessidade dos

rgos da S.E.C. utilizarem constantemente a 1egislaço atuali

zada a respeito de Ensino.

A realizaço desta tarefa albrangeu as seguintes atividades:

- pesquisa e coleta da legislação existente nas areas estadual

e federal

- seleço e organizaçio da legislação vigente por assunto

- orientaço do pessoal para manter atualizada por assunto, o

cattlogo de legislação.

1 - Duraço

Catalogo do Ensino Mdio - 2 meses (maio e junho)

Catalogo do Ensino Primário - 1 ms e meio (.agsto e l

L quinzena de setembro)

2 - Principais dificuldades - inexistncia na Secretaria de

Educaço e outras entidades p(thlicas da documentação ne -

cessaria elaboração do trabalho. Grande parte do mate-

rial foi conseguido através de instituiçes particulares,

e tabm através da docunientaço fornecida pelo P.A.T.E

3 - Importncia do trabalho para::

equipe - o aproveitamento da sua capacidade de reaIizaço

de tarefas diversas daquelas para as quais o Es

tado solicitou a colaboração técnica.

P.Á.T.E. - dar maiores possibilidades para a Secrêtaria

de Educação cumprir uma de suas atribuiç6es -

que zelar pela observância das leis de ensi

no e resoluçes do Conselho Estadua' de Educa

ço,

Secretaria de Educaço - ter a sua disposição a legisla-

ço completa e organizada refe-

rente ao Ensino Primário e

dio possibilitando uma atuaço

mais segura.

2.4, - Estudos relativos ao projeto de Reclassificação de cargos.

Para a reclassificaçío de cargos do magistsrio primário e

dio a equipe colaborou nas seguintes atividades::

1 - identificaço e seleção dos dados referentes situação -

funcional dos elementos do magistrio

2 - levantamento de todo pessoal do magistrio (efetivo e con

tratado) verificando: nome do servidor, cargo, função exer

cida, categoria, tempo de serviço, nivel de vencimentos,

local de trabalho e observaçes especificas.
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3 - corn base nos estudos identificados nos itens anteriores, co

laborou-se na elaboraço e discussão do projeto referente

ao assunto.

1 - Duração - 5 meses

2 - Principais dificuldades:

- obtér a relação precisa de todo pessoal do magistrio,

motivada pela precariedade de organizaço do cadastra

mente de pessoal no Estado.

- falta de clareza e unidade de idóias quanto aos cargos,

niveis, formas de provimento e vencimentos que se pre-

tendia estabelecer.

3 - Importância do trabalho para:

equipe - demonstrar sua possibilidade de adaptação a di-

ferentes areas de trabalho.

P.A,T.E, -

cooperar om o Estado.

Secretaria de Educação - disp de urn documento que me-

ihor organiza os cargos do magistório, que,

quando em execução, possibilitará urna maior -

racionalizaço para o provimento, ascensão -

funcional, nível de vencimentos, etc., para

os cargs do magistério.

2,5. - Elaboração do ante-projeto de decreto que dispõe sôbre as exi-

gôncias para obtenção de isenção do salrio-educaço.

Prevista por lei federal, a isenço do recolhimento do salário-

-educaço deve ocorrer mediante regu1amentaço estadual, atra-

vs da qual fica estabelecida uma sistemtica para atender as

emprôsas em suas solicitações de isenção desta contribuiçõo. -

Assim nada havendo, no Estado, neste sentido, a equipe elaborou

um ante -projeto de decreto para regulamentar a matória.

Esta atividade as seguintes tarefas:

- levantamento da legislaço federal referente ao assunto;

- analise de regulamentações estabelecidas em outros Estados

- estudo do processamento de isenção da própria Secretaria;

- redação das normas e demais orientações.

1 - Duração - 2 meses e meio.

2 - Principais Dificuldades:

- Falta de documentos e legislaço referente ao assunto;

- No participaço, na elaboração do trabalho, do elemento

da sECpaa a atividade ind4cad0;

- Inexistncia na SEC de um 6rgo especifico encarregado da

expedição do Certificado da isenço do salrio-educaço ,

e problemas a le relacionados.
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3 - Importância do trabalho para:

1, Equipe - Contribuir para a soluço de.urn problema da

Secretaria

2. P.A.T.E. - Assistir Secretaria de Educaçao em suas

necessidades,

3. Secretaria de Educaçao - Estabelecer um critério uni

forme no sistema de isenção de pagamento do salário-

educação.

2,6. - Elaboraço do regulengnto para Escolas normais do tstado,

Este trabalho teve como finalidade estabelecer um padrao unifor

e a equipe colaborou nas seguintes ta-

refas:

- Analise da organizaç&o presente do Ensino Normal.

- Estudo das disposiçes legais vigentes,

- Redaço preliminar

- Discussão do documento

1. Duraço - 3 rnses

2, Principais Dificuldades

- Escassez de material e dados para consulta e estudos;

- Desconhecimento das disposiçes legais por parte de grande

parte do Grupo de Trabalho;

- Curriculos e programas em fase experimental.

3. Importncia do Trabalho para:

1. Equipe - Efetivaço de seu aproveitamento,

2. P,A.T,E. - Colaborar corn a Secretaria de Educaçao

3. Secretaria de Educaço

- Estabelecer um minimo de unidade para o Ensino Normal do

Estado;

- Dar ao iscolas Normais um instrumento legal para atuaço

e desenvolvimento de suas atividades

2.7 Sugestes de Norma$s ieguladoras para a inspeçao do Ensino Mdio.

Esta sugestão foi pooposta corn a finalidade de foríer à Diviso do

Ensino Mdio urn instrumento para implantar a inspeção no Ensino Médio,

A equipe colaborou nas seguintes atividades:

- Elaboração do questionário destinado ao levantamento dos

problemas referentes a seço de Organização e Inspeço

- Estudo das normas, em vigência, destinadas a regulamentar

e orientar o Serviço de Inspeção
- Elaboração das Normas

1. Duração - meses e meio

2. Principais Dificuldades

- Indefinição dos responsáveis pela implantação da Reforma

Administrativa quanto ao Serviços isto , se o mesmo

seria Supervisao ou Inspeçao.
-
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- Inexistncia no quadro do magistrio do cargo de Supeiiso

para o Ensino Mdio.

- No funcionamento dos Núcleos de Ensino, corn desempenho -

das atribuiçes previstas pela Reforma Administrativa, in-

cluindo-se o Serviço de Inspeção.

3.Importncia do Trabalho para:

1. Equipe - Conhecer mais profundamente a situaço do Ensino

Médio no Estado, e colaborar com a Secretaria de Educação

2, P.A.T.E, - Possibilidade de atuação numa area prevista para

assistncia tcnica,

3. Secretaria de Educaço - Possuir urn instrumento que permite

maior produtividade ao serviço de inspeção do Ensino.

3. Sugestes coordenaço com vistas ao desenvolvimento do Programa -

em 1969.
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ci enuenc de trchclho obedeceu a cncc si.ste'tica s.c= -

ihante aueLa utiiiaa:a ao .0000mE!Lt0;. Coordeooçao do

- f o 1íIc C

latalogo encontrr=se os seguintes asnuretos:

1)Ubjeti\'os

Ti) strotura

3)ramizac3o

a-Duraço

Incolor

,- J-
1

e -.-ingreseo e aricuia

e iTrograna

E: rec,uencia

valioo e

g-Iiquivalincia, .idaptao e Transfe:ra:icia

Lt)dssuretos llspeciais

a-Cursos Ioturns

b-oxame de Cadureza

c-'ursos Lxperime.citais

d-Cursos da s-roJuoco (c- Drna1)

oirovinento de Corg os Jo 'Tagistrio

f-J.econhecinento de TLst.cchelciertos cio Insico

g-ciegistro cio :1a1omos

Iñspeco

i33sas de cistudo



5)utras .)±s si es

-

--m-
- 1

uteruias e and.acs

CiC1U±(iLt5 -scoier

- -

ursos eor Uorrespollc.encia

(Colspi$S Universit: rios

f -i.unuiios a est lecimentos particular° de Jíosi

-

(10 '-ecio

O Catlogo din e--se em duas portes, sendo a primeiro -

cooooste ne133 determinaoes estabelecidos com frço. leU-

( o)r1 oriec CLJ -2S
T) un rt: e c ia-

'tram-sc- dispcsiq5es rincipainente ds do Cd) cue ser -

vem como consulta para uma situaco onde no emista

determiiçss floides ao Cstodo

B)

dssessoric. do . ragrarr!o?ao e Orçamento

tarefa Leventsmertto dos d dos re a ei oraqo do d.ieg.nstico

de situaço educacional do 'stado

detolloameeto: a necessidade de e:;::'ecuqo desta traf oeimp3e tende em

vista o aleuc rienal de .L-duceço ue esta Cecreteria eq

soe e-nhade c-n elaborar

travs dc- levantamentos estatísticas ;roc-.ereo--se corrcl

c±onor os losicOs virtuais de atendimento e demande de

rdnsie.c rrir1:'rio e
-

'1dio vara tente saio convputados os

comportamentos das seguintes variaveis:

i) omplitudo do populao que everia ester a: escola

/

d)matrlcula gerei

)m.atrícula efe-tive.

1a)relaç;o alano," sale dc aa

5)relac.o alumo/ orofessor

6)qualificeço de prpfo.ssores

7)cursos oferecidos

gtuelnente o trabalho consisto ro levantamento dastrs

dados, euc pare anos anteriores ost sen.do realizado por

meio paseaeisa a foates estatísticas como heurios dc

I3C, oaeurios 'Th:.s1 ei'os do dd-acoao Censo Psci r, e

r anos C, e r os a os c i67 e 63 otrvs -

do questionrios, j . na fase C a. tauleqe

eaeirtoreato e Ciancia e Cultur . -

Cone'nm ato .olclrico do
...

st a ia

detal'aento:
- Piro-tori aiste rgio o

..

a Occrtrio est.o i'at-er3,

os e- re -eli cor ur olan.o e- trabiho uc resulte sigo.i

ficetivomiente en trnos de graservogo e documente dOS



dos vElaras folci5rico s do istada sSirE snC ragr.i

u-se co'a fiaalid de maior dc .0 o n:::me to foiL-

clOic Cn l:oaS, fio ria docm.entodo ao aena.s --

a regio ondr? so rEs 'vs c bermiaado traso dosts. cult

ra coma o sigaificdo desta erm':iEncin E sua orj

assim .sendm o preocup .çio ue conta coo.. a orientaqo do

prof Thea rando : Ce pasopaisn-r olementos como:

l)fouedos

f)C:ntias opul.oros

3)drtnata ocular

Lj)

5).Lteliio ular

O trabalho encontra-oc na. fase da t: ulaça dos odihas

colctaCos

(Jomicso C e. rm odministrativo

tarefa: Imçlantaçto d ieforaa Ca afO astabelecida .:i: dacrat

1519 C a

datlll'iamento: P -ada a. lEVO realidade C. C torna-se neceas,ri2 c'ue se

estabelEca um e stuema dc- trabalho a fim Co .:.ue n ir'p1a

tao dos diferentes £rgos no :apEui'aam rotin.asU one

desvirtuem sua ro uosio

.S ativiC de;s sto saio savolviCas era duos unidades

consideradas :riorit ias na b0:

l)feaartcn1eato de bducaco

0)Piratorio de drbi Lstr:o

cm ambas a partir C a obsErv ÇO coostoote procura- se

ide2tificor os problcuas eisttes e sc lori.r .:S 0CC 1 --

Coa par: soluclo alos. Ten-so curado obadecar crano -

gr o s da atuaç.ao a fjm Ca bnvor ia icr orcdntiviC.,:de

Tia r::neato santa, a insist :cin juaato.o D consistepr

orincipalr:ente e: P ocr a. chafioossunair seu rapel 'de -

cocrdooodor das 'cropramos Ce suas Tivis -c s dnuntc ue

c a: a D o ariorid .de aot: def±':ia na rasr'iucTo iL ci

ao a ra'ioo C - osso:? E S .Cços iaa:cisteates, e ta

bm tam--sc procurado idplo'Ltar . a m -z •. ac e o Cc Troas -

artes a o Jervioc Ce 0ounic aç3as



TUIi D ALAGOAS (TE'

LpTcPiO L'' OCORPTfC iAS

irllfODO: f e rb'1i '. 4 Cc

26 e abi1- 6°

Ohe: ce 16- 16 hoE

io hver1o 1n. ci ucço e Ciltu., iitcIo c1i.

eqn. ie, no ero rb;to, to . c i.ottvGo por o enno no tc1c-

ji C. Coorce ,
unko . Cor nr'n t d Aviço que no •ri' por1, -

( conÇ.crr. eacircir.ento cio Sr. Secctr:io) cieixaior. DCPU. o- cuicir-

cioL (. YASI e no ci1iLOL Sec eti1p.

ITeLta oc1o OjhOL C1DIaL jelo Sr. See: t:Lo, ciiLerton E'bre

inciiL teÇu ciuejeLto. i'L t e. t. e,pe]hcii no rog.ento,

1) iu1itaao ci Reorz, An- eu . 6:'ç. rr1 cLt. eLtelec..

ci no cipertO n0 1519 cie 21 cie neIro cie

2) 1oça cio 21u'o Tri.eni clÃ ucQo,

2) iov1cinc 1L ac:. 12!IE otr o inceento ct. ocler. cle -

6E cie r trlculaL no 1L mo iIo

O S:: . Sec ettIo I 1cou-noE ,
n oc. io ,1eitur. cio e.1.t6'Io (L f

tivcieL clenvoJvI -i-. pe1. SectrI (lÃ ciucrrO e Ciitur ci 19E? ,
-

ber. C0r0 r. L1lr. •ilILe.

AInTj neL t' o Sr . Seerrio ,
1 ituY - (lOL Que

-

Ibe oroi, e11cic2eçacoL pelo S. li etor (lo C.El.E e SJ COO (leILLLOJ. ciO -

P.A. T., etbelei o on.toL (Lc contctoL p2a o I11íCIO (le noLL tivi-

(le ; i Ir. en(lO:

1) coil. o Lej tre1ltO (le iuco, tvL (l e:5 (lL i)Iv1öeL de n -

I1iO rio e

Gb Inc te cio Secre trIo rvL dc LUi C1'iCI erefl(ilr.e3:ltOL
2) cor. o ,

IdacleL (l. Cor.iLO de OrgiiizÇo C. hcorr.. Acir. miL -

relLtIvO neceLL

:t1v. ( C .0 .R, A) , e COr. . ALL eELori de PJ'og fuÇO e UQi.Cii'O

.or&r. convoc'.(lo- rr-r c. t j1re Ir.. reuiIo Cor. eçjnlpe OE cie i1L -

:oL 6gioL ci S..C,



'° o cheçe e Gbuiee .icou e C.j e

ienoioY zoEo aloj ue1io no ITote1 Be.z , oi , .
'. i ici-. ci1in ci. p

t2... O I pc I1L,ente cic-. CO] (1i]'tC 0.01

27 cie TiI1 - bj2.o.

i:O hvencio exre en, ecuIre çoI :eni.ene covicio. uii ele -

.ento i Sec'et JI poJ• (O]uu]eCeJ o ronto. .nciji1E de. iice lá

2E (e 1li ) - IooJno

.Apoveido PY0. un1o do COi.. p0ne'Ge-. do. Ãcjalpe -

no. quo.l lIdo e 'ecio.cio o fe1álo do. de 1967.

A ro eL ôo. Ver' Iúc lo, eJ're lr Eecre t011i0 o. renilo lrou o. reL

ect1vo. o.to., cjue eduIrá. o.nexo. o eltálo •eiioo.1 cio.o iv cie-. cio. eçjui

pe, c•onorr.e O3IeflG0.O c no C

29 cie o.brll - 20

.oro.u, e.t:belecldoL or. oeuntei eorto.eo. dlreioi;.nte COLT; 0. C1eÇL0J

o. ÇlL. de e levnr o.r. jo . :.1.. de tuço cio P. A. T ,E

ei 1066, 110 de Alo.oo.E

_) O bj.el íc Se 'lo. o - onc co.' . rrc
r
_('L C h'V -

Oa rC} Crio colo.boro.n.cio non. 1rilhori .ri CO,.LL.A.

) iiv.Eo Co '11L InO TJio -. onde o, citoro. c clo.rPC6UflOE 'qUr rii r'lo

r. do.e; re e::enie C.el1iOYi0. do poo.1 K e io.Vo.i. 001. Ll.i I J.le o.i;.eIUO

eLto.beieeiC.o po.ro. ;ocio 10 eeo;re, inciu.le, já e. S_o.oe dc

.Ai.o. r.te 10 cli. j.1'ltiVALLC CCC0 C0:.0. cl:. etoro. (10. LIvl.o.o c.e

co,Qo de .tio1eic;e e AduliGE ,
(1'. 'i.0. xrOElCriO r6brr' o

eo cio S . . C ÇJ.cEt 00 COnVIIIO .riC_0 coin ri C zr,clo. ABC rI. :dr. COj. O -

bre iuri r:ineipoiI. (icn1(.TI;

L) de dbril - L°

Cont:U:uo.q'o ciOi c0r10etOi.

) ivii.1o de piino jido - jniao cotr o. equir o D'ator o,1 oeniou

ciing. zo.r o no 1di o .í ul ri cot. ri Ic.

no d2crY;o 11° J19 ( C. Ti.-1-68) ITo. oco. -

to.ço (IDE óroE et,o.he1eCici0E

CicIIt'C que o. lpiono.O do. Secço e O .ilz.ço e
o eqaip .icou



i.o2aço encot: va ai icul ea 'eIa auanc Ia ae ua coie doE -

iir. n entoa iia , re Ia 'a I tiec Ia doa dire e ca ta'ce lee iientoa -

de elta Inc d p T. r Ia u1IC la (iS? peL; oal rara o balho.:

C.ir. aço a outraa co$ea ocon Çtoii;.ila..
-o1oa coni dfta JOIO (ic I1O I( dO , paJa i3Th, vi a -i-ta ao U&14_

o 1c r1 S c Do CceI}o, eoir O O1J1PtV') de de co-

a o e.ente unc ioai oa d.epaj.ento e poea.

2) LL[.eor diP Poeroaç1o e

O ieto deata divio ihCao13-ncE da, lg leia. de CeteI.il1a(iOa tTha-

e da ieca.:I.ed- de de reaa cal d I a jion:veI, o:'ta!lto ,
a iea Jio

Ç1T XeQ1t'( I•WQ $ 'o «o

t\,,__ a) ratc iraço na plrno"a ao do ilrno 1rinal d

'b) i t c'o ( C Selo .e 1 -Y 1. e

e) tei_r..aento ciêV reEfOaI ei, a"vIço,

Á IIJ' doa entpr IxLentoa iiciaia e de naa rwio co O )2. SecetK

o , er. ta'belee idaa aa eaa de ataço mie ial da equipe

-naino vdlo - Salle trki e

zabe 111. O.a2ande

rI parI oia dc ao e Ccaento - Ve.'n, Liíc la. ii'a e

Lou. lnaa a ia. cio Ua.'a o -o cDIduea i 1j. iano

ne acl. mia 'a.tIva. - Loi. :Lna.a
-

a. Ia. do Crya o iI iuea IJi'la lano

noite oaorI coni daa reo dr'taaento de CIncIa e ultri'a. pa.'a a

a.jrea elìtaça.o da re ça. "Boaa a. Eo'dea telT

10 (ic ia.lo - 40

LeacanrIo cia uipe

2 de L.a.I-o - 50 eia

Viita. ao ColIo roaal IT. . do Bo 0onaeTho e rnio eor. o eo"po do

cente pa." rIA eatrIThelece' a.a dui'et'izea pa'a o ueionaaenthodo Lejlaaen

to de joo-earI62'ca.



A1r1(;. a'e.te I:L, o e coi,c'i. Jo
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jeito . :e iie o 3J0 0 (UJ

3 e Jo - 5° .eir

pJ32 o coi}ee ithentho Ioa pinc ir7ii r30bIiJ iieJ'flteE;

e 0 CO1l oo cog, o reoi que o pÃenche , coier.o eeuJ - a-

tivie oo1U-. iLe' 1ioitiL ,

) :o -1evitu.eno 3i. 1pgi&1co pa.a o cioo rei.ii

vr a noaice. e:ai.

2) eo'ia e lo iaco e O'ç.entc eviio lo cl.Co colriaoc

pa. 0V aiag.6ico çjue o Pímo ieial (e caço.

3) -'i: to i p A, :Li t' ço
- Inclo . 1'eai.ptaç o r3o Eev

ço, ei.. unçE.o ao aeceto n0lg.

4 de maio

eimio cia equipe par a boço dtáio CiCUI1tflCiad0 de

uaL tiiricide r.o ploo c1 25 dc abul 4 d io de L95E.

1Te; r eunio Ç_oi.
tida. a. pobilidade de abaiho da

e (..iCou e.t.iDeleCidO qie a diLtibU-iÇ0 da eçiaipe, co deou-, o -

betuCo, aL rueceiddL de eç.egncia da 3eceta'ia, nad' i.,pe dindo pt

çiue eu. uxioo -dc novoa conlactoL vnb ocomer i.a JEdiL.bU qo --

o1o

3PC J C O
' i "° (2

'

"o-. 1 z
- n

vou a ata u. Lera itic . Coo eaçLo opo'tl ente.
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A R. GA O - ENSINO MEDIO

la. Tarefa Catalogo remissivo das Normas. Legais do

Jnsino Mdio.

Detalhamento: Como esquema de. trabalho jfoi relatado no

nj's de .maio nesta õportunidade queremos I
comunicar ua concluso e. que o material

ser remetido logo que termine o trabalho de

datilografia.

2a. Tarefa Reunip coir a Diretoria do I1nino Médio

,Detalhamento: R.eunio 4° dia 4, 6, 68

A, s s u ut o s t r a. t a d o ..:

a apreciaço do "cataiogo'
b distribuiço do. pessoal de ardo com as,

necessidades de cada secço,

suges,tes para. o funcionaniflto do Centio

duc.acional e de ,Psquisas Aplicadas.
Reunio do dia 6, 6, 68

A S ErU N T O S. T R. AT A fl O S:

a- esquerria de funcionamanto para os .Ncle.

os Regionais, de Ensino.

bfrnçionamento da Diviso do Ensino M&iio-

analise das atribuies..

c'D.ificuidades de atuaço noEnsino Mdio /
por car&cia de normaS legais,

dRegu1amento para os estabelecimentos, de

ensino

eexecuço do serviço de inspeço
f'possibilidade e c.oriveni&iái.a de cursos para

atualizaço dos profess&'es..

3a, Tarefa, Levantamento th qua1ifiçaç&oV do magistrio
dõ Ensino rndio,

V

-
-V Detalharnento.:V A pat'tir de forrnurios procurar'se& , i

dentificar a qualfficaço do pessoal de modo

a fornecer indicaçes para a aiaço da Sec

ço de Organizaço .e Fiacalizaço.

Trabalho na. fase inicial de coleta de dados,,

B - COMISSIG DE RORMA ADMINISTRATWA,

la. Tafera 4evantam,ento dos. dados. referentes ao magis.
trio para Õ estudo da reclassificaço de car-

gos,

,Detelhamento: O evantaniento foi efetLiado usando como for"

muirio o modlo anexos, esta faae do trabalho

.est c:oncluida,



2

.&tualmeiate proce:s,sa'ss a. reuzd.o. do.s. dados.3
o que tern possibilitado uma viso do comportamento da re

1aço cargo e fuuç identificaço da situaço funcional3
etc.

Paralelamente
,
verificaimse os estudos dos.

materiais relativos c].assfficaço de cargos.

2a. Tarefa 'P1anejamento .e eo.ordena.ço' do Programa de Treina .

niento para, o pessoal da Secretaria.

D:et.aihathento:. A identiuicaço dos. cursos ne.cessrios para .a metho'

ria da proiutividade doa servidores.. j4..est. concluida, AÍa'

se atual doa trabalhos, consiste no controle da. execuç.a'o dos
cursos. que sero realizados durante o ms de junho3 os /
quais foram escalonados, tendo em, vista as possibilidades
financeiras e o peasoal disponirel.

Departamento de Cincias e Cultura.

la. Tarefa ' Sugestes para o desenvolvimento da pesquisa para o

zoneamnnt.o:!olciorico de Alagoas..

Detalhamento:: ,Pretende.'s,e neste momento estabelecer um esquema

de ciassificaço. para, o material folcl&rioo coletado (ex
votos benditos,3 cermca. populara ec).

E c.ontinia o andamento' da tabula.ço da pes

quisa sabre. literatura, oral.

C O R GI O ASSESSOJUA.DE PROGRAM&ÇIOE ORÇAMENTO.

lã, Tarefa -' Leyantamento dos, dados3 para a eiaboraço do .diag'
n&stico• sobre a situaç'ao educacional do Estado.

Detalhamento: Esta tarefa consistiu3 essencialmente durante 's.ae1

perí'odo de trabalho3 na apuraço dos dados. abre unidades

e:scolares de Ensino Primri.o e. Médio referentes. a 1968,

Tentou-se tam,bni junto a Bibliotecas Pblias da cidade

junto & S,ecretaria di Pia.±Lejmentõ da Fazenda, CODEAL

.IB..3, DEE Banco de Produço3 litezse dados.

cuja especifLcaço seriam relevantes dentro de um plano
de educaço..

aa. Tarefa -Redaço do ,Plano Trienal, de .Educaço.
Detalhamento: Entamos. na fase inicial desta, tarefa especialmente. I

p0r4ue: nos deparamos com inmaras dificuldades3 entre

elas a darncia ou precariedade de mformaçes estatrsticas
a re,speito da situaço educacional do Estado, Ê. preciso se

dizer que nas tarefas. realizadas, junto Assessoria de Pro

gramaço: .e Orç.amento trenouse: uni pe;ssoa], que deve ser

a partir de ento3 o. respons&vel pela reahzaçao das mesmas.

'3a'.'Tà'éfa. Fornecimento de sub:srdios. pa a elabor.aço do ante.

projeto de. proposta orçamntria da S EN . C.
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Detalhamento: Incialmente ficou determinado que na. Lei Or

çamentria ficariam fixados os quanb.tativo,S gb
bath para a despesa da unidades. maia inc.lusivas.

B que. um documento õr'çanientrio .da S .E.N E C

conteria o detalhamento das despesas. em todos os.

n&eL.. Este foi pst.o como coordenada. a fim de

facilitar a 1iberaç.o dos. recursos, pois. desta for-

ma, por exemplo,. o Departamento de Bducaçao' /
poderia, num s5 empenho liberar todo o duodcinio.

do elemento da despesa, sendo que este seria aph
cado tendo em vista os quantitativos. íiados pam
urna de suas. .subunidadesQ

Ainda como deciso ficou estabelecido qte

a execuçao da,rubrica 3.1. 1. 1 01.00 ( Pessoal

civil Vencimentos e Vantagens fixas) ficaria

centralizado no Serviço de Pessoal, e o controle /
(para prestaço de contas) a. Divisao Financeira.

0 quantitativo para atender estas. nece'ssida

des foi, identificado atravs. da S E .N B C,, seus /
'cargos. e. resp.eci,..,neisa

As rubricas Materjal de COnsumo (......
3.1.2.0) Equipamentos e Instaiaço: (4. L 3.. 0) e.

Material Permanente (4.1.4.0) serZo: executadas.

pelo Serviço de Material e .Patrimnio econtrola

.das pelaDiviso Financeira0 ,As necessidades de

Material. .de: Consumo' foram identificadas. a. partir
da reiaç.o dos &' gastos. em 1967 e previso de

1968, e ,as de'Eqiiipanent.o. e instalaço e Material

Permanente atrays de pesquisa.

Serviços, de Terceiros. (.l, 3.. 0 ) e Encargos
Diversos (.3.. 1.4.0') ,serao executados pelos Srgos
dis.criminadõs 110 :0rÇt11eflt'0' .e con rolados. pela. Di
viso' Financeira0
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A - ÓRGXO - ASSESSORIA DE PROGRANAÇXO E ORÇAMENTO

D TAREFA - Elaboração 4. Documento Preliminar do Pia-

no Trienal de Educação.

TALflAMENTO: 'Elabor.u..se um documento preliminar do Plan. I

Trienal em caráter de emergncia, Isso se just

fica em função da viagem do Sr. Secretri. para

os U.S.A no dia 8 de julho e da necessidade da

apresentação d&sse material junto aos rgâos 1/

norte-.americanos. Mas, ste trabalho esta sendo

reformulado tendi em vista a sua colocação &en

tro de um esquema de trabalho mais amplo. Essa!

reformulação consta de uma análime dos dados /

apresentados no Plano, de uma revisão do diagn

tic. da realidade educacional do Estad. de Ala

goas e da colocaçã, de mais alguns dados que, /

embora importantes, não foram colocados no Pia-

no dada a exiqtiidade de tempo disponível para a

elaboraçã. do mesmo.

asse material será enviado coordenação do /

P.A.T.E. assim que se termine o trabalho de re-

formulação. O trabalho de reformulaçã. tem con-

tado com intimeres dificuldades, especialmente a

de car&ncia de pessoal capaz de colaborar na exg

6Ução dessa tarefa, (contamos apenas com um ele

merit, da Assessoria de Programação e Orçamento).

2° TAREFA - Implantação de Serviços de EstatÍsticas.

DETA1T..Q: Estamos na ease inicial disse trabalho. Partimos

da. análise de um r.teir.,para levantamento das!

condiçies do prdi., equipaments e pessoal do /

Ensino Primário e Médio, etistente na Assessoria

de Programação e Orçamento.

Com base nesse estudo procedemos a elaboração de

um navo roteiros que será introduzido, em

ter experimental, com. instrumento anual de 0.1.2

ta de dados para cadastr. e planejamento.



A RGAO - ASSESSORIA DE PROGRANAÇAO E ORÇAMENTO

D TAREFA - Elaberaça. I. D.cut*ent. Preliminar de Pia-

ne Trienal &eEducaçã..

ETALHAMENTO: Elab.r.u-so um documente preliminar 4. Plan. /

Trienal em carter de emergncia. Iss. se just

fica em funç. da viagem 4. Sr. Secretri. para

os U.S.A ri. dia 8 de julho e da necessidade da

apresentaç. 4sse material junto aos rgães /1

n.rte-american.s. Mas, ste trabalhe está send.

ref.rmulad. tend. em vista a sua c.i.caçe den

tr. de urn esquema de trabalhe mais ample. Essa!

refermulaçâe censta de urna anlize des dades /

apresentados n. Planos de urna revisa. 4. diagn

tic. da realidade educacional de Estad. de Ala-

g.as e da c.l.caçe de mais alguns dad.s que, /

embora impertantes, n. f.ram colocados ri. Pla-

n. dada a exiqidade de temp. disp.n1ve]. para a

elab.raç. 4. mesme.

asse material será enviade à c..rdenaçe de !

P.A.T.E. assim que se termine e trabalh. de re-

f.rmulaç.. O trabalhe de ref.rmulaço tem c.n

tade cem inúmeros dificuldades, especialmente a

de cai4nc1a de pessoal capaz de colaborar na ex

OUçe dessa tarefa, (contamos apenas corn urn ele.

ment. da Assess.ria de Pr.gramaç. e Orçamente).

2 TAREFA Implantaçã. de Serviçes de Estatísticas,

DETAI$Q: Estames na ease inicial dêsse trabalhe. Partimos

da, analise de um r.telre,para levantamento das!

c.nd1çes de prdie, equipamento e pessoal 4. /

Ensine Primri. e Mdi., e±istente na Assesseria

de Pr.gramaçe e Orçamente.
Com base nesse estude pr.cedemes a elab.raçe de

um nv. roteiros que seM intreduzid., em caM-/

ter experimental, com. instrument. anual de ..l.

ta de dad.s para cadastr. e planejament..



C

B ÓRGIO CONSULTORIA JURÍDICA

.TAREIA Definição legal de cr1t6r1.s para a iaenç. da

c.ntribuiç. de salári.a'educaçã.,

DETALHANENTO: Cem base no estudo das disposições legais referee

tes a salári.edueaça. e numa análise des pr.ces

sos de s.licitaço de isençe de pagamento de sa

lrio-educaçe encaminhades à SENEC, partiremos /

para e estabelecimento de critries reguladores /

de 1sençe 1. pagament. da c.ntribuiço salário.!

educaç..

C óRGAO- ENSINO MEDIO

TARA Implantação da Reforma Administrativa.

PTALHANENTO: - Cem o objetiv, da implantar a ref.rma administra-

tiva junte à Divisão de Ensino Médio elabor.u...se:

um d.cumente que censta de sugestões relati-/

vas às atrIbuições da DIvise de Ensino Mdi.

e respectivas secções, asse documentes junta-

mente cem e organograma da Divisãe de Ensino!

Mdio, leram enviados aos diretores dos esta-

belecimentos de Ensine M6die no sentido de se

abrir pessibilidado para asse pesseal sugerir

algumas modificações que sejam consideradas /

necessárias (vide anexes 1 e 2).

b elab.raç. do questionário destinado ao estu-

do dos principais problemas referentes à Sec

ç. de OrganIzaço e Inspeç. que está na fa-

se de irnplantaço (vide anexe Q 3).

o - estudo de normas destinadas a regulamentar e

orientar e Serviço de Inspeço,

OBSERVACXQt O Catálógo Remissivo das Normas Legais do Ensino!

Medi., tarefa já especificada em relatórios ante

ri.res1 será enviado em anexe n 13,



1.

D) - RGXO - COMISSXO ORGANIZADORA DE REFORMA. ADMINISTRATIVA (C.O.R.A.)

TAREFA Discuss. referente àreelassifieaç. de cargos do

rnagistri. primri. e medi..

DETALHAMEN: Corn base no levantamento dos dados referentes a. magis-

téri. priinri. e rndio e nas sugestes apresentadas pe

los participantes da C.O.R.A. pr.cedeu-se a. estabeleoi

ment. de um plano preliminar de reclassificaç. de car-I

g.s disse pess.al.

E) -dRGAO - SERVIÇO DE ENGENHARIA

TAREIA ELab.raç. de um esquema para o cadastrament. geral

dos prdi.s do isino primário e mdi. e para arqu

vo dos pr.cessos recebidos e expedidos pel. erviç.

de Engenharia.

DETALHAMENTO.: - Foram elaborados, inicialmente, fichas para a observa-!

ç. do estad. de c.nservaç. dos prdi.s. A partir des-

sa .bservaço, será. escalonadas as prioridades, por Re-

gio Esc.lar, para os serviços de c.nservaço, ampl1aço,

recuperaç. e!u rec.rstruç. de prédios.
Foi pr.psto tambrn urn sistema de arquivo d.s processos!

recebidos e expedidos pelo Serviço de Engenharia, a fim

de facilitar sua tramitaço.

S
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A - Órg.o - issessorJ.a de oamaçao e Oçext

la. tarefa - Reformulaço do documento preliminar do Plano Trig

na]. de Educaço.
]YETÂLHAMENTO:...A descriço detalhada dessa atividade j foi feita nos

relatrios anteriores. Chegamos fase final dsse tr

baiho, que dever ser encamirthado e discutido pelo -

Conselho Estadual de Educaço e a seguir apresentado

ao COnselho Federal de Educaçao. Foi feito por apenas

um elemento da equipe, com muito pouca participação
de elementos da Secretaria, dada . carncia de pessoal

que atua junto Assessoria de Programaç o o Orçame
to, ste documento ser enviado em anexo Q 1.

2a. tarefa - Irnpiantaçao dos Serviços de Estatística.

DAL1AIiEí'TO:Foram estabelecidos contactos com os Diretores do De-

partamento Estadual de Estatística e do Instituto Br

sileiro de Geografia e Estatística, a im de se reaij

zar o trabalho de Estatística em conunto. Isto nea

cessrio ria medida em que se verifica que no ano de -

1968,quando o Instituto Brasilio de Geografia e Es -

tatÍstica e a Secretaria de Eduoaço lançam uma pos -

quisa para levantamento das condiç6os das rdes prim

ria e mdia, os resultados que se obt&n sgo muito dif

rentes. Nessas reun16es sera discutido o material eiâ

borado pela equipe para se implantar o Serviço de Es-

tatística.

B - Órgo - misso 0ranizadora da Reforma Admistrptiv.

a. tarefa - Estudo do ante-projeto de reclass1ficaço de car -

gos e funçes domagistrio da Secretaria de Edu-

caçao e Cultura.

DETALHAMENTO:...Contjnuou...se o estudo e laboràu-se unia nova ementa p,

ra reclassificaçao de cargos e funçes do magistério.
A partir da discussao dessa ementa, ser elaborado m

novo documento, que sera encaminhado ao Senhor Gover-

nador o Estado. Segue em anexo n2 o documento em

estudo.



- órgo - Divisap de EnJdi.

la. tarea - Ante-projeto de regulamento das Escolas Normais do

Estado de Alagoas.

T_àL}iAMENO:Procedeu_se inicialinente ao estudo do material relatj

vo ao assunto. Formou-se então, urna cornissao de ele -

inentos da Divis&o do Ensino Mdio, diretores e tcni-

cos ligados ao Ensino Normal, que a encarregada de

discutthr e elaborar os principais aspectos desse an-

te-projeto. O trabalho encontra-se na fase de estudo

e redação.

D - örga - Cosultort&urjdicp.
la. tarefa - Definiço Legal dos critérios para a isenço do â

gamento do salrio-eduoaça o.

EiENQ:_Feito um es tudo do assunto, passou-se fase de redâ

çao dos critérios reguladores para a enotdo al-

rio-Educaço.

L QA
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A - õrgo - ASSESSORIA DE PROGRAMAÇXO E ORÇAMENTO

1 Tarefa - Revisão do docwnento preliminar do Piano Trie-

nal de Edu.caço.

DATALHAMENTO :- Continuamós na fase de reviso dsse docu -

m.ento. Refizemos tda a parte de retiataço da

realidade educacional alagoana; a partir de urna'

análise dos dados apresentados no documento am -

pllaraos alguns, especialmente, a parte de carac-

terizaçoonmica de Alagoas ( conforme solici

taço do Sr. Sécretário).

Tentou-se -tamb&n junto Companhia de Desenvol-

vimento de Alagoas, Delégacia Seccional de Arre.-

cadaço, Pederao das Indi.strias, Bando da Pro-

du.ço, Departamento de Receita, Prefeitura Muni-

cipal de Macei6, Banco do Nordeste, IBRA, Ancar'

e outras entidades obte -se dados que seriam im-

portantes dentro do plano

Essas partes do plano revistas ainda no foram da

tilografadas; devero seguir em anexo no próximo

nis. Dada a u.rgncia para realizaço dsse tra-

b1ho, que deverá ser apresentado ao Coselho Es

tadual de Educaçao, a chefia se ocupou disso a

maior parte do tempo.

O maior problema que defrontamos o da ca

rncia de pessoal.

2 Tarefa- Impiantaçao dos Serviços de Estat1stica.

DETALHA1VJENTO :- Foram apresentados e aprovados pelochefe da As

sessoria de Programaçao e Orçamento os roteiros'

para levantamento das condiç6es do predio, ecjui-

pamento e pessoal, os quadros de matrfcula,uicha

para cadastro geral para o Ensino Primário e

dio e a ficha de atualizaço. profissional do Pro

fessor de Ensino Mdio, Ao mesmo tempo tem se

processado o treinamento da pessoa que será a

encarregada pelo Setor de Estat1stica,



ÕRGO - ooiiissXo ORGAMZADORADE REFORMA ADMINISTRATIVA

Tarefa - Atividades junto Coxaisso de Reforma Adminis-

trativa.

DETALHAMENTO:- Combase nos dados coletados em relaço ao me -

gistrio, inspeço e orientaço educacional e

tenicdo Ensino Medio procedeu-se junto ao di-

-retor do DE1VI e do Grupo da9..O.R.A., o estudo /
do ante-projeto de Lei qae:rnstitui o istem&

de C1assificaço de Cargos e funçsdo inagist -

rio da Secretariade Educaço e Cultura e fixa

o plano salarial correspondente", elaborado pe-

la Consema, ( Vide anexo nmeros 2 e 3).

ORGAO : Diviso de Ensino M4dio.

1 Tarefa - E1aboraço de normas reguladoras para a inspe -

ço do Ensino Médio,

DETALHAMENTO:- Tendo-se em vista a exineia da Inspeção para

o Ensino Medio, pela$' Reoriaa Administrativa ,

estabeleceu-se algwnas normas reguladoras, obje

tivando a implantaço dsse serviço na area do

sistema estadual; suges6es que sero submeti -

das apreciaço do diretor da DEM e do Chefe /
da Séoço de Organizaço eInspeço da mesma di

viso. ( vide anexo n 1 ).

RGXO - DIVISO DE ENSINO PRIM.RIÕ

l Tarefa - Catalogo das Dísposiç3es Legais do Ensino Pri -

xn.rio..

DETALHAMENTO : - esse trabalho, que consistiu num levantamento t•

a legisiaço referente ao Ensino Prim&rio,obe-
deceu. mesma sistem.tica utilizada no catálogo

para oEnsino Medio; foi realizado juntamente /
coni uma equipa de trabalho formada com o pesso-

ai da Diviso de Ensino Primario, J foi conclu.

ido e se encontra na fase de datilografia.



ÔRGO : SERVIÇO DE ENGEIi1ARIA

O material relativo ao cadastramento geral dos pré-

dios do Ensino Prixnrio e Médio segu.e em. anexo flQ

4 (q.uabro).
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À &tG0 - ASSESSORIA Di PROGRAMAÇ0 ORÇAI4EWJ0

Tarefas Impiantaçao dos Serviços de Estatística

Detalhamento: Constatou-se, inicialmente, que at 1968 nao havia n.

da organizado na Secretaria de Educaçao e cultura pa-

ra a coleta de informaç6es shre a realidade escolar!

alagoana, sendo que o escasso material existente esta

va espalhado pelos diferentes setores do Ensino Priu

rio e Médio,

i 1968 foi elaborado pela Assessoria de Programaçao/

e Orçamento um roteiro para levantamento das condiç6es

do prdio, equipamento e pessoal bem como mapas de a-

praçao do movimento escolar, Ëssos mapas e formula.-

rios, depois de enviadose preenchidos pelos diretores

ou responsveis pelas unidades escolares do Estado, -

esto sendo arquivados do acardo com a seguinte elas -

sificaço:

1- segundo as 12 rog16es escolares em que o Estado

foi dividido pelo Decreto Q 2.060, de 7 de janj

ro de 1963;

2 por munidpios;

3 - por dependnoia administrativa e financeira das

nidades escolares;

conforme a categoria das escolas: grupo escolar,!
escola reunida e escola isolada.

Essa classificaço ainda obedece1 em cada um dsses i

tens, a ordem alfabtica.

Corn o objetivo de se organizar os serviços de Estat

tica procedemos, ento, an.lise dsse material, que

foi o instrumento de coléta de dados utilizados pela

Assessoria de Prograruaço e Orçamento em 1 968,

Pudemos perceber que, a1m das falhas edstetes nas

tcnieas para o recolhimento das informaç6es no se

laborou urn guia para o seu preenchimento como tambèm/

se utilizou um pesquisador para o acompanhamento/

do preenchimento do material. sses formu1rics tam-

bern nao foram testados para se ter uma avaliaçao da

sua adequaçao as condiçoes da rede escolar, Chegamos!

a conoiusao qu necessrio a r-eformulaçao total d

se instrumental e a sua movthmentaço pelos setores da

Secretaria.

Para se ter melhores condiçes de elaboraço do mate-

rial para a coleta de dados shrea realidade escolar,
fizemos ta.mbrn uma an1ise do material estatístico, -

que enviado pelo I,B.G.E. s unidades escolares,



1com base nsses estudos,.

mentos para recolhimento

sempre tendo-se em vista

a serviço do planejarnont

rnaçao para outros orgacs

-'-e 'e •-'-Ode

elaboramos, então, os instru-

de dados sbrea rde escolar,

que a estatstiea deve estar/

D da administraço e de info

oficiais (como o 1.LC, e o

Esse material consta do seguinte:

3. - roteiro para levantamento das condiç6es do prdio,

equipamento e pessoal do Ensino Pr -primrio, Pri-

mario e Mdio,

2 - mapas de apuraço da matr'íeula:

2l - Ensino Pr -primrio e Primrio

- segundo as sries escoares, o nimero de -

turmas, sexo e idade dos alunos.

- segundo as sries escolares e o nmer-o de

turmas e de matrículas distribuídas pelos!

turnos em que a escola funciona.

22 - Ensino Supletivo

- segundo as sries, o nimero de turmas, se-

xo e idade dos alunos.

2.3 - Ensino Mdio

- segundo os ciclos, os ramos de ensino, as

sries, o nmero de turmas e sexo.

- segundo os ciclos, as sries e a idade dos

alunos.

3 mapas de apuraçao dos resultados fiimis

3.1 - Ensino Pr -priinr1o, Primrio e Supletivo

- matrcu1a efetiva (final), total de aprova-

ç6es e reprovaç6es nas + sries primrias.

3.2 - Ensino Mdio

- matricula efotiva(finl) , total de aprova-

c6es nas diferentes series, ramos e ciclos

de ensino.

mapas para apuração dos alunos repetentes
- Ensino Pr -primrio, rimrio, Su1ctivo e

Medlo

nmero de alunos repetentes segundo as s -

ries escolares, a idade dos alunos e õ

ro de repetentes.

mapas para apuração das b&Lsas distribuidas;

- Ensino Mdlo

- segundo os ciclos e ramos de ensino, a ent

dade doadora e o valor das h1sas de estudo



A].gwiias sugestes que tamb4m foram feitas na organ

zaço dos serviços de Estatística:

o material acima relacionado deverá ser inicial -

monte testado com base eia urna pesquisa por amostra

gem das condiçes da rêde escolar. Os objetivos
'

dessa pesqu.iaa.seriamei linhas gerais:

1 - testar o instrumental de coleta de informa

çes estatísticas, comO objetivo de utilizá-lo co

mo veículo para recolhimento dessas informaç6es em

carter de rotina.

2 - conhecer quaIs os impedimentos que surgem
'

junto s unidades escolares e que impossibilitam /

o regular preenchimento e envio desses formulários'

SENEC.

lidata de devolu.ço do material Setor de Estatí

tica, que está ligado Assessoria de Programaço'

e Orçamento.

a - o roteiro para levantamento das oondiçes do

prádio, equipamento e pesoal será enviado'

s unidades escolares na l quizena do 12 '

ths de au.la do 1Q semestree deverá ser

devolvido ao Setor de Esta-

tística no final do ano letivo.

b - os mapas de matrícula devem ser preenchidos

no início e no final do ao, sendo que na l

vez serao devolvidos na l semana depois do

1Q ma de aulas e no final do ano sero de

võl1dos na l semana ap6s o 22 rns de aula'

do segundo semestre.

o Os mapas de apuraço dos resultados finais /
doa estabelecimentos de Ensino ser devol-

vidos ao Setor de Estatística na 1 semana
'

que se segue o termino dos exames finais.

d - os mapas que demonstram o n de b81sas dia -

tribu.idas pelos alunos do Ensino 4édio seriawt

enviadoss unidades escolares uma vêz por

ano, devéndo ser devolvido SE1'TEC iia l se-

mana depois do 29 mês de au]as do segundo s

mestre,

e - os mapas de apuraço do n9 de alunos repeten

tes e o nQ. de repetentes èerá devolvido

SENEC NA L semana depois do 12 mês de ailas

do 19 semestre.
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ENSINO PRIMRIO

a - nos Grupos. Escolares, através doa seus diretores ,

que séria ôsenôarregados pelo preenchimento ere

messa do material diretamente SEIEC, 5eria dada a

-êsses diretores orientaço pará o preenchimento ds

e material, por ooasiao da reunio mensal que é

feita na Diviso de Ensino Primério, com êsse pess

ai,

b - nas Escolas Reunidas e Isoladas, o material seria *

enviado pelos Chefes ãos Ni.oleos regionais de ensino

e preenchido 2 a sua orientaçao. esses seriam encar

regados do envio do material SENC..

ENSINO IO

nos estabelecimentos de ensino médio os mapas e for

mulários estatisticos seriam encaminhados diretameñ

te aos diretores dessas unidades, devendo os mesmos

ser remetid& ao Setor de Estatística, no prazo fixa
do.

-

B ORGO% - Comisso Organizadora da Reforma Ainistrativa

TAREFA : EstadQ do ante-projeto que institui o sistema de

Classifieaço de Cargos e Punçes do Magistério e

fixa o Plano Salarial correspondente.

Detalhamento: Tendo sido estudadoe discutido novamente, pela

CORA, alguns aspectos dsse ante-proeto/ t

CONSEMA redigiu um outrõ documento C que ségue '

em anexo n9 1).

Numa reunio da CORA, foram apresentadas suges-

tes feitas pela profa. Maria do Car.o Rodrigues

Primiano, sendo que algumas delas aerao incorpo-

radas ao ante-projeto.

o ORGXO Diviso de Ensino Médio.

Tarefa : laboraçao do Ante-projeto do Regulamento das Esco-

ias Normais. --

Detalhamento: asse ante-projeto, qu.eest sendo elaborado jU1:

Seoço de Estudos e Órientaç Técnica da

Div1so de Ensino Médio, encontra-se em. fase de



estudos, discuss6es e redaçâo dos primeiros capítu-

los. orneçarios o traoa!ho corn o estudo da iegisi.a -

çao a. respeito do assunto e co: urna pesquisa sÔbre

a situaçao presente do ensino normal. Corn base nas-

ses estudos, procede-se à redação preliminar de aig

guns aspectos do ante-projeto, quec4'.levadoss reu-

ni6es, discutidole rnodificadode acrdo corn as su -

gestes apresentadas por uma comissao de trabalho

que 6 formada por diretores e t4cnicos ligados ao

Ensino Normal.

D- aoXo - CONSULTORIA JURIDIGA

Tarefa: Elaboraçao das normas para obtenção de isenção do paganien
-

to do Salrio-Educaço.
Detalhamento:: A partir da constataçao de que o certificado de isen

çao do pagamento do salrio-educaço estava sendo ex

pedido sem urn cr1t6ri0 uniforme nas suas exigncia4
no sistema de tramitaço dos documentos, e tendo-se

em vista a lei n LhL.O e a sua reguianientaçao fede-

ral pelo decreto nQ5555l, verificou-se a necessida-

de de::

a)disciplinar a execução no ambito estadual do dis-

posto no art. 5Q da lei nQW1.o e

b)estabelecer urna sistemática para a expedição das-

se certificado.

Para a constatação da realidade acima citada inicia

nos os contatos junto a Divisao do isino Prirnrio

e . Consultoria Jur1dica. Entao, foram feitos mais

alguns estudos do problema da regulamentação do Sa

lrio-ducaço e mantidos contatos com o Banco do

Brasil; INP e membros do Conselho Estadual de Edu-

dação. Coin base nos estudos realizados e nos conta-

tos estabelecidos viu-se a necessidade de::

a)elaboraçao de urn decreto para regulamentaço em

ambito estadual, do disposto no art. 5Q da lei nQ

LLO;

b)uma circular para orientação das ernprsas no cum-

primento da legislação para a obtençao do certifica

do de isenção do pagamento do salrio-edueaçao;



c)um roteiro de inspeçao para orientaçao aos che -

fes dos Nkicleos Regionais de Ensiho, para verifica-

ço do curnprirnento pelas ernprsas nas suas escolas

do estabelecido no art. 9Q na alínea a do seu pa-

rgrafo 2 do decreto federal nQ 55551.

Observaço O material relativo impiantaço dos Serviços de

Estatística, ao ante-projeto do egu1amento do 1i-

sino Normal, s normas para obtenção da isençao do

pagamento d Salário_Educaço, esta em fase de da-

tilografia.


